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RESUMO 

 

A necessidade atual do mercado brasileiro para aumentar a oferta de gás incentiva a 

comunidade científica nacional no desafio de desenvolvimento de novas rotas tecnológicas, 

visando aumentar o aproveitamento do gás natural. Tal desafio é acompanhado por uma 

demanda mundial dos países signatários do Protocolo de Quioto1 (ratificado em 2005) para a 

redução das emissões de gases de efeito estufa. Apesar de o Brasil não apresentar nenhuma 

meta de redução, no primeiro período deste Protocolo (2008 a 2012), o setor do petróleo 

(atividade de E&P), através de suas companhias operadoras, que atuam no país, já 

estabeleceram metas corporativas para emissão evitada de gases de efeito estufa, em suas 

instalações de produção (maior predominância das unidades marítimas de produção).      

O presente trabalho aborda a análise técnica e econômica de um processo proposto de 

separação e captura de dióxido de carbono (CO2), através de estudo de caso (Primeira e 

Segunda Proposição) de simulação de processo, em uma instalação marítima de produção de 

petróleo, comparativamente a sua ausência (Caso Base). 

A Primeira Proposição considera a separação e a captura do CO2 oriundo tanto do gás 

natural produzido, quanto do gás de queima de uma turbina a gás. 

A Segunda Proposição considera a separação e a captura do CO2 oriundo somente do 

gás natural produzido. 

Até o momento, no Brasil, ainda não foram desenvolvidas tecnologias adequadas para 

a captura do CO2, em instalações marítimas de produção de petróleo. Adicionalmente a 

regulação atual (Portaria nº104/2002 da ANP2) limita o potencial de utilização do CO2 que 

existe na composição do gás natural comercializado no país, pelo fato de não diferenciar em 

sua especificação técnica, os usos deste importante combustível. 

Os resultados obtidos nesta tese, com a utilização de simulador de processo de uso 

comercial mostraram emissões evitadas de CO2 para atmosfera de 55 % (caso Segunda 

Proposição que apresentou maior viabilidade econômica), em relação ao resultado obtido para 

o Caso Base. Este relevante resultado equivale a uma emissão evitada de aproximadamente 

241 x 103 t/ano, para uma única unidade piloto proposta.  

                                                
1 Acordo a nível internacional por parte de 175 países signatários no mundo, que visando a estabilização da 
concentração de gases de efeito estufa (GEE) na terra, estabeleceu, em seu primeiro período de vigência (2008-
2012), para países desenvolvidos metas de redução de suas emissões  de GEE. 
2 Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis.  
 



 

 

De acordo com o estudo de análise econômica apresentado, a Segunda Proposição 

(VPL US$ 15,3 x 106) foi melhor do que a da Primeira Proposição (VPL: US$ 13,9 x 106) 

ambos usando o Caso Base como referência.  

Dentre os ganhos esperados com o uso desta nova tecnologia destacam-se: redução do 

consumo interno e das perdas de gás natural, emissão evitada de CO2 e hidrocarbonetos para a 

atmosfera, além do aumento das práticas de armazenamento de gás e CO2, em reservatórios 

geológicos depletados3 de petróleo.  

Estima-se que num cenário futuro, com a implantação deste novo processo proposto, 

em instalações marítimas de produção de petróleo, uma relevante contribuição de emissões 

evitadas de gases de efeito estufa possa ocorrer na área de E&P de petróleo no Brasil. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
3 Estado em que o reservatório de petróleo apresenta baixa energia de pressão, o que leva a interrupção da sua 
produção, considerando as tecnologias de recuperação implantadas no projeto.    



ABSTRACT 

 

The current Brazilian market needs to increase the natural gas supply to incentive the 

national scientific community to the challenge of developing new technologies routes aiming 

increase the utilization of the produced natural gas. Such challenge is followed by a world 

demand from signatory countries of the Kyoto Agreement (ratified in 2005) to reduce the 

greenhouse gas emissions. In spite of, the Brazil does not have any reduction goal, in the first 

period (2008 to 2012)  the oil sector (E&P activity), by their oil operators companies that 

works in our country, has already established corporative goals to avoided greenhouse gas 

emissions in their production facilities (bigger predominance of offshore production unities).      

The present work approaches the economic and technical evaluation of a carbon 

dioxide (CO2) separation and capture proposal process (First and Second Proposal Case) 

comparatively your absence (Base Case).    

The First Case consider the CO2 separation and capture both the produced gas and 

exhausted gases of one turbine driven by gas.  

  The Second Case consider only the CO2 separation and capture from the produced gas.    

At the present, in Brazil, it has not been developed yet suitable technologies, for such 

use, and the CO2 is normally disposal to the atmosphere. Moreover, the present Regulation 

(104/2002 ANP  Decree) limit the potential of CO2 use existing in the gas composition that is 

marketed in the country, due to not differentiate the uses of this important fuel.       

The results obtained of this thesis, by using a process simulator of commercially use 

showed CO2 avoided emissions of 55 % to the atmosphere (Second Proposal Case that shows 

the best economic evaluation) related to the result obtained from the Base Case. This relevant 

result is equivalent in mass flow, to the avoidance emission of roughly 241 x 103 tons per 

year, for a single pilot unity proposal. 

According the economic evaluation study, the Second Proposal Case (VPL:US$     

15,3 x 106) was better than the First Case (VPL: US$ 13,9 x 106), using the Case Base as 

reference.   

Within the benefits expected with the use of this new technology are the following:  

reduction both the internal gas consumption and natural gas losses (atmospheric disposal), 

emissions avoided of CO2 and hydrocarbons, beyond the increase of CO2 and gas storage 

practices in offshore depleted oil fields.  



 

 

It is estimated, in future scenery, with the implantation of this new proposal process in 

offshore production unities, relevant contribution of avoided greenhouse gases emissions can 

occur in oil E&P tasks in Brazil.  
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Q3   Vazão Volumétrica de Condensado (Gás Equivalente) 

Q4   Vazão Volumétrica Total de Gás Combustível (Consumo Próprio)  

Q5 Vazão Volumétrica Referente às Perdas (Sistema de Vent) e Queima de 

Gás 

Q6   Vazão Volumétrica de Gás Produzido Exportado 

Q7   Vazão Volumétrica de Gás Armazenado Exportado 

Q8   Vazão Volumétrica do Gás Lift 

Q9   Vazão Volumétrica Total de Gás Exportado 

Qap1 Vazão Volumétrica do Gás de Selagem dos Compressores Ventilado 

pelo Sistema de Vent Atmosférico, na Primeira Proposição 

Qap2  Vazão Volumétrica do Gás de Selagem dos Compressores Ventilado 

pelo Sistema de Vent Atmosférico, na Segunda Proposição 

Qbp1 Vazão Volumétrica de Gás na Corrente de Vent da Unidade de 

Remoção de CO2, na Primeira Proposição 

Qbp2  Vazão Volumétrica de Gás na Corrente de Vent da Unidade de 

Remoção de CO2 na Segunda Proposição 

Qcp1 Vazão Volumétrica de CO2 na Corrente de Alívio do Sistema de Gás 

Combustível de Uso Não Energético, na Primeira Proposição 

Qcp2  Vazão Volumétrica de CO2 na Corrente de Alívio do Sistema de Gás 

Combustível de Uso Não Energético, na Segunda Proposição 

Qcombneb Vazão Volumétrica Total de Gás Combustível de Uso Não Energético 

no Caso Base 

Qcombnep1 Vazão Volumétrica Total de Gás Combustível de Uso Não Energético 

na Primeira Proposição



Qcombnep2 Vazão Volumétrica Total de Gás Combustível de Uso Não Energético 

na Segunda Proposição 

Qcombnep1 Vazão Volumétrica Total de Gás Combustível de Uso Energético, na 

Primeira Proposição   

QCO2entUCO2p2 Vazão Volumétrica de CO2 que Alimenta uma das Torres Contactora, 

na Segunda Proposição 

QCO2capentUCO2p1 Vazão Volumétrica de CO2 Existente no Gás de Combustão Capturado, 

que Alimenta uma das Torres Contactora, na Primeira Proposição 

QCO2entUCO2b Vazão Volumétrica de CO2 Presente na Entrada de Uma das Torres 

Contactora, no Caso Base 

QCO2tenUCO2p1 Vazão Volumétrica Total de CO2 que Alimenta as Duas Torres 

Contactoras de CO2, na Primeira Proposição  

QCO2gáscombalb Vazão Volumétrica de CO2 do Gás Combustível Queimado, no Sistema 

de Alívio no Caso Base 

QCO2gáscontalb Vazão Volumétrica de CO2 no Gás de Contingência, no Sistema de 

Alívio, no Caso Base 

QCO2contres1p1 Vazão Volumétrica de CO2 do Gás de Contingência Re-injetado no 

Reservatório Geológico 1, na Primeira Proposição  

QCO2contres1p2 Vazão Volumétrica de CO2 do Gás de Contingência Re-injetado no 

Reservatório Geológico 1, na Segunda Proposição  

QCO2gnealp1 Vazão Volumétrica Anual de CO2, Existente no Gás Combustível de 

Uso Não Energético, na Primeira Proposição  

QCO2gelb Vazão Volumétrica Anual de CO2 Existente no Gás Combustível de 

Uso Energético, no Caso Base 

QCO2gelp1 Vazão Volumétrica Anual de CO2 Existente no Gás Combustível de 

Uso Energético, na Primeira Proposição 

QCO2pentUCO2p1 Vazão Volumétrica de CO2 Existente no Gás Produzido que Alimenta 

uma das Torres Contactora, na Primeira Proposição 

QCO2tentUCO2p1 Vazão Volumétrica Total de CO2 que Alimenta as Duas Torres 

Contactoras de CO2, na Primeira Proposição 

QCO2cpentUCO2p1 Vazão Volumétrica de CO2 Existente no Gás de Combustão Capturado, 

que Alimenta uma das Torres Contactoras de CO2, na Primeira 

Proposição



QCO2saidacopinj Vazão Volumétrica de CO2 Existente na Saída do Compressor de 

Injeção  

QCO2saidaUCO2p1 Vazão Volumétrica Total de CO2 na Saída das Duas Torres Contactora, 

na Primeira Proposição 

QCO2psaidaUCO2p1 Vazão Volumétrica de CO2 Existente no Gás Produzido de Saída de 

uma das Torres Contactora, na Primeira Proposição 

QCO2cpsaidaUCO2p1 Vazão Volumétrica de CO2 Existente no Gás de Combustão Capturado, 

de Saída de uma das Torres Contactora de CO2, na Primeira Proposição 

QCO2pentUCO2p2     Vazão Volumétrica de CO2 Existente no Gás Produzido que Alimenta 

Uma das Torres Contactora, na Segunda Proposição 

QCO2psaidaUCO2p2 Vazão Volumétrica de CO2 Existente no Gás Produzido de Saída de 

Uma das Torres Contactora, na Segunda Proposição 

QCO2gásexpp1 Vazão Volumétrica Anual de CO2 Emitido em Instalações de Produção 

Externa a Área de Concessão do Projeto, na Primeira Proposição 

QCO2entbtp1 Vazão Volumétrica Total de CO2 na Entrada do Compressor Booster na 

Primeira Proposição 

QCO2entbtp2 Vazão Volumétrica de CO2 na Entrada do Compressor Booster na 

Segunda Proposição 

QCO2entUCO2b Vazão Volumétrica do CO2 Presente na Entrada De Uma das Torres 

Contactora, no Caso Base  

QCO2saídaUDESp1 Vazão Volumétrica de CO2 na Saída da Unidade de Desidratação na 

Primeira Proposição 

QCO2saídaUDESp2 Vazão Volumétrica de CO2 na Saída da Unidade de Desidratação na 

Segunda Proposição 

QCO2saídabtp1 Vazão Volumétrica de CO2 na Saída do Compressor Booster, na 

Primeira Proposição 

QCO2saídabtp2 Vazão Volumétrica de CO2 na Saída do Compressor Booster, na 

Segunda Proposição 

QCO2saídacpinjp1 Vazão Volumétrica de CO2 na Saída do Compressor de Re-Injeção na 

Primeira Proposição 

QCO2saídacpinjp2 Vazão Volumétrica de CO2 na Saída do Compressor de Re-Injeção na 

Segunda Proposição 



bsaídaUCOQCO 22  Vazão Volumétrica de CO2 na Saída de Cada Uma das Torres 

Contactora, no Caso Base 

Qcond1stb Vazão Volumétrica de Condensado do 1° Estágio dos Compressores, 

do Caso Base 

Qcond2stb Vazão Volumétrica de Condensado do 2° estágio dos Compressores, do 

Caso Base 

Qcond1stp1 Vazão Volumétrica de Condensado do 1° Estágio dos Compressores, 

da Primeira Proposição 

Qcond2stp1 Vazão Volumétrica de Condensado do 2° estágio dos Compressores, da 

Primeira Proposição 

Qcond1stp2 Vazão Volumétrica de Condensado do 1° Estágio dos Compressores, 

da Segunda Proposição 

Qcond2stp2 Vazão Volumétrica de Condensado do 2° estágio dos Compressores, da 

Segunda Proposição 

2QdescCO b Vazão Volumétrica de CO2 Ventilado pela Torre Regeneradora no 

Caso Base 

QdesUCO2p1 Vazão Volumétrica de Gás que Desvia de Uma das Torres Contactora 

da Unidade de Remoção de CO2 , da Primeira Proposição 

QdescUCO2p2 Vazão Volumétrica de CO2 na Saída da Torre Regeneradora, na 

Segunda Proposição 

QdescUCO2p1  Vazão Volumétrica de CO2 na Saída da Torre Regeneradora, na 

Primeira Proposição 

Qentbtp1 Vazão Volumétrica Total de Gás na Entrada do Compressor Booster na 

Primeira Proposição 

Qentbtp2 Vazão Volumétrica Total de Gás na Entrada do Compressor Booster na 

Segunda Proposição 

Qentcopinjp1 Vazão Volumétrica Total de Gás na Entrada do Compressor de Re-

injeção na Primeira Proposição 

Qentcopinjp2 Vazão Volumétrica Total de Gás na Entrada do Compressor de Re-

Injeção na Segunda Proposição 

Qentrada  vazão volumétrica de gás de entrada na Primeira Proposição 

2QentradaCO   Vazão Volumétrica CO2 na Entrada das Torres Contactoras



Qgáscapelp1 Vazão Volumétrica do Gás de Combustão Capturado, Oriundo de uma 

das Turbinas de Geração de Energia Elétrica, da Primeira Proposição 

QgáscbnealsCO2p1 Vazão Volumétrica Anual de Gás Combustível, de Uso Não 

Energético, Isento de CO2, na Primeira Proposição   

Qgáscombalb Vazão Volumétrica de Gás Combustível de Uso Não Energético 

Queimado no Sistema de Alívio, no Caso Base   

Qgáscombalp1 Vazão Volumétrica de Gás Combustível de Uso Não Energético 

Queimado no Sistema de Alívio, na Primeira Proposição   

Qgáscombalp2 Vazão Volumétrica de Gás Combustível de Uso Não Energético 

Queimado no Sistema de Alívio, na Segunda Proposição   

QgáscombsCO2alb Vazão Volumétrica de Gás Combustível de Uso Não Energético, Isento 

de CO2 Queimado, no Caso Base 

Qgáscombneab Vazão Volumétrica de Gás combustível de Uso Não Energético   

Aliviado para atmosfera, no Caso Base 

Qgáscombneb Vazão Volumétrica de Gás Combustível Não Energético, queimado no 

sistema de alívio, no Caso Base 

Qgáscontres1p1 Vazão Volumétrica Média de Gás de Contingência Re-Injetado em 

Reservatório Geológico 1, Por Ano, na Primeira Proposição 

Qgáscontres2p1 Vazão Volumétrica Média de Gás de Contingência Re-Injetado em 

Reservatório Geológico 2, Por Ano, na Primeira Proposição 

Qgáscontres1p2 Vazão Volumétrica Média de Gás de Contingência Re-Injetado em 

Reservatório Geológico 1, Por Ano, na Segunda Proposição 

Qgáscontres2p2 Vazão Volumétrica Média de Gás de Contingência Re-Injetado em 

Reservatório Geológico 2, Por Ano, na Segunda Proposição 

QgásentUCO2p1 Vazão Volumétrica de Gás Produzido na Entrada de uma das Torres 

Contactora, na Primeira Proposição  

QgáspsaidaUCO2b Vazão Volumétrica do Gás Produzido na Saída de uma Das Torres 

Contactora, no Caso Base 

QgáspsaidaUCO2p1 Vazão Volumétrica do Gás Produzido na Saída de uma das Torres 

Contactora da Unidade de Remoção de CO2, na Primeira Proposição 

QgáscpsaídaUCO2p1 Vazão Volumétrica do Gás de Combustão Capturado, na Saída de uma 

das Torres Contactora da Unidade de Remoção de CO2, na Primeira 

Proposição



QgáspsaidaUCO2p2 Vazão Volumétrica do Gás Produzido na Saída de uma das Torres 

Contactora da Unidade de Remoção de CO2 na Primeira Proposição 

QgásentUCO2p1 Vazão Volumétrica de Gás Produzido na Entrada da Unidade de 

Remoção de CO2, na Primeira Proposição 

Qgásliftp1 Vazão Volumétrica de Gás Lift da Primeira Proposição 

Qgáscpelp1 Vazão Volumétrica do Gás de Combustão Capturado, Oriundo de uma 

das Turbinas de Geração de Energia Elétrica, da Primeira Proposição 

QgáscontsCO2alb Vazão de Gás Queimado, Isento de CO2, em Situações de 

Contingência, no Caso Base  

Qgáscontalb  Vazão de Gás Queimado em Situações de Contingência, no Caso Base  

QgásentUCO2b Vazão Volumétrica do Gás na Entrada de uma das Torres Contactoras 

da Amina da Unidade de Remoção de CO2 , do Caso Base 

QgáscentUCO2p1 Vazão Volumétrica de Gás Capturado, na Entrada da Unidade de 

Remoção de CO2, na Primeira Proposição   

Qgásprodb Vazão Volumétrica do Gás Produzido, do Caso Base 

Qgásprodp1 Vazão Volumétrica do Gás Produzido, da Primeira Proposição 

Qgásprodp2 Vazão Volumétrica do Gás Produzido, da Segunda Proposição 

Qgásselvab  Vazão Volumétrica de Gás de Selagem dos Compressores Ventilado 

pelo Sistema de Vent Atmosférico, no Caso Base 

Qgásliftb  Vazão Volumétrica de Gás Lift , do Caso Base  

Qgásliftp1  Vazão Volumétrica de Gás Lift  da Primeira Proposição 

Qgásliftp2  Vazão Volumétrica de Gás Lift  da Segunda Proposição 

Qgáscontres1 Vazão Média Diária de Gás de Contingência Armazenado em 

Reservatório Geológico 1,  por Ano   

Qgáscontres2 Vazão Média Diária de Gás de Contingência Armazenado em 

Reservatório Geológico 2,  por Ano   

QgelsCO2 p1 Vazão Volumétrica Anual do Gás Combustível, de Uso Energético, 

Isento de CO2 , na  Primeira Proposição 

Qgásselvab   Vazão Volumétrica de Gás de Selagem, Isento de CO2, Ventilado para 

Atmosfera, no Caso Base 

QgelsCO2b Vazão Volumétrica Anual de Gás Combustível, de Uso Energético, 

Isento de CO2 , no Caso Base 

QgelsCO2p1    Vazão Volumétrica Anual de Gás Combustível, de Uso Energético, 

Isento de CO2 , na Primeira Proposição 



Qgáscombal Vazão de Gás Combustível de Uso Não Energético Queimado no 

Sistema de Alívio 

Qgáscapel Vazão de Gás de Combustão Capturado, oriundo de uma das Turbinas 

de Geração Elétrica 

QgáscpsaídaUCO2p1 Vazão Volumétrica do Gás Capturado na Saída de uma das Torres 

Contactora da Unidade de Remoção de CO2, na Primeira Proposição 

QgáspsaídaUCO2p1 Vazão Volumétrica do Gás Produzido, na Saída de uma das Torres 

Contactora da Unidade de Remoção de CO2, na Primeira Proposição 

QgáspsaídaUCO2p2 Vazão Volumétrica do Gás Produzido, na Saída de uma das Torres 

Contactora da Unidade de Remoção de CO2, na Segunda Proposição 

Qgáscontres1 Vazão Média Diária de Gás de Contingência Armazenado em 

Reservatório Geológico 1, por Ano  

QgásentradaUCO2b Vazão Volumétrica de Gás Presente na Alimentação das Torres 

Contactoras de CO2, do Caso Base 

2COQgássaidaU b Vazão Volumétrica de Gás na Saída das Torres Contactoras de CO2, no 

Caso base  

QHCsaídaUDESp1 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Saída da Unidade de 

Desidratação na Primeira Proposição 

QHCentbtp1 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Entrada do Compressor 

Booster na Primeira Proposição 

QHCentbtp2  Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Entrada do Compressor 

Booster na Segunda Proposição 

QHCgásnesvab Vazão volumétrica de hidrocarbonetos existentes no gás combustível 

não energético ventilado, isento de CO2  no Caso Base 

QHCgásselvab Vazão volumétrica de hidrocarbonetos existentes no gás de selagem, 

isento de CO2  no Caso Base, 

QHClíqbtp1 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos Presentes na Fase Líquida, 

Retirada no Compressor Booster, na Primeira Proposição 

QHCsaídabtp1 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Saída do Compressor 

Booster, na Primeira Proposição  

QHClíqbtp1 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos Presente na Fase Líquida 

Retirada no Compressor Booster, na Primeira Proposição 

QHClíqbtp2 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos Presentes na Fase Líquida, 

Retirada no Compressor Booster, na Segunda Proposição 



QHCap2  Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Corrente de Vent 

Atmosférico, na Segunda Proposição     

QHCbp2  Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Corrente de Vent da 

Unidade de Remoção de CO2, na Segunda Proposição     

QHCcp1   Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Corrente de Alívio do 

Sistema de Gás Combustível de Uso Não Energético, na Primeira 

Proposição 

QHCcp2   Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Corrente de Alívio do 

Sistema de Gás Combustível de Uso Não Energético, na Segunda 

Proposição 

QHCsaídaUDESp2 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Saída da Unidade de 

Desidratação na Segunda Proposição  

QHCsaídabtp2 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Saída do Compressor 

Booster, na Segunda Proposição 

QHCentbtp2 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Entrada do Compressor 

Booster na Segunda Proposição  

QHCsaídacpinjp1 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Saída do Compressor de Re-

Injeção, na Primeira Proposição 

QHCsaídacpinjp2 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos na Saída do Compressor de Re-

Injeção, na Primeira Proposição 

QHClíqcpinjp1 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos Líquidos Removidos pelo 

Compressor de Re-Injeção na Primeira Proposição 

QHClíqcpinjp2 Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos Líquidos Removidos pelo 

Compressor de Re-Injeção na Segunda Proposição 

QHCgásselvab Vazão Volumétrica de Hidrocarbonetos Existentes no Gás de Selagem, 

Isento de CO2 no Caso Base 

QH2Oentbtp1 Vazão Volumétrica de H2O na Entrada do Compressor Booster na 

Primeira Proposição 

QH2Oentbtp2  Vazão Volumétrica de H2O na Entrada do Compressor Booster na 

Segunda Proposição  

QH2Olíqbtp1 Vazão Volumétrica de Água Presente na Fase Líquida, Retirada no 

Compressor Booster, na Primeira Proposição 

QH2Olíqbtp2 Vazão Volumétrica de Água Presente na Fase Líquida, Retirada no 

Compressor Booster, na Segunda Proposição 



QH2Osaídabtp2 Vazão Volumétrica de H2O na Saída do Compressor Booster, na 

Segunda Proposição 

QH2OsaídaUDESp2 Vazão Volumétrica de Água na Saída da Unidade de Desidratação na 

Segunda Proposição 

QH2Osaídabtp1 Vazão Volumétrica de H2O na Saída do Compressor Booster, na 

Primeira Proposição 

QH2OsaídaUDESp1 Vazão Volumétrica de Água na Saída da Unidade de Desidratação na 

Primeira Proposição 

QH2Olíqbtp1 Vazão Volumétrica de Água Presente na Fase Líquida, retirada no 

Compressor Booster, na Primeira Proposição 

QH2Oentbtp2 Vazão Volumétrica de H2O na Entrada do Compressor Booster na 

Segunda Proposição 

QH2Oap1 Vazão Volumétrica de H2O na Corrente de Vent Atmosférico, na 

Primeira Proposição 

QH2Oap2  Vazão Volumétrica de H2O na Corrente de Vent Atmosférico, na 

Segunda Proposição 

QH2Obp1  Vazão Volumétrica de H2O na Corrente de Vent da Unidade de 

Remoção de CO2, na Primeira Proposição  

QH2Obp2  Vazão Volumétrica de H2O na Corrente de Vent da Unidade de 

Remoção de CO2, na Segunda Proposição   

 QH2Ocp1  Vazão Volumétrica de H2O na Corrente de Alívio do Sistema de Gás 

Combustível de Uso Não Energético, na Primeira Proposição 

QH2Ocp2  Vazão Volumétrica de H2O na Corrente de Alívio do Sistema de Gás 

Combustível de Uso Não Energético, na Segunda Proposição 

Qlíqbtp1 Vazão Volumétrica de Líquido Retirado no Compressor Booster na 

Primeira Proposição 

Qlíqbtp2 Vazão Volumétrica de Líquido Retirado no Compressor Booster na 

Segunda Proposição 

QmsaídaCO2  Vazão Mássica de Descarte do CO2 na Torre Regeneradora  

Qsaída   Vazão Volumétrica de Gás de Saída na Primeira Proposição 

Qsaídabtp1 Vazão Volumétrica de Gás na Saída do Compressor Booster, na 

Primeira Proposição 

QsaídaUDESp1 Vazão Volumétrica de Gás na Saída da Unidade de Desidratação na  

Primeira  



 

 

QsaídaUDESp2 Vazão Volumétrica de Gás na Saída da Unidade de Desidratação, na 

Segunda Proposição 

Qsaídacopinjp1 Vazão Volumétrica de Gás na Saída do Compressor de Re-Injeção, na 

Primeira Proposição 

Qsaídacopinjp2 Vazão Volumétrica Total de Gás na Saída do Compressor de Re-

Injeção na Segunda Proposição 

Qsaídabtp1 Vazão Volumétrica de Gás na Saída do Compressor Booster, na 

Primeira Proposição 

Qsaídabtp2 Vazão Volumétrica de Gás na Saída do Compressor Booster, na 

Segunda Proposição 

2QsaídaCO   Vazão volumétrica de CO2 na Saída da Torre Contactora 

Qtotreinjres1 Vazão Média Diária Total de Re- Injeção em Reservatório Geológico 1, 

por Ano 

Qtotreinjres1p1 Vazão Volumétrica Média Diária Total de Gás de Contingência Re-

Injetado em Reservatório Geológico 1, por Ano, na Primeira 

Proposição 

Qtotreinjres2p2 Vazão Volumétrica Média Diária Total de Gás de Contingência Re-

Injetado em Reservatório Geológico 2, por Ano, na Segunda 

Proposição 

Qtotgnealp1 Vazão Volumétrica Total Anual de Gás Combustível de Uso Não 

Energético do Sistema de Alívio na Primeira Proposição 

Qtotgnealp1 Vazão Volumétrica Total Anual de Gás Combustível Não Energético 

Enviado para Sistema de Alívio, na Primeira Proposição  

Qtotcontactota Vazão Volumétrica Total de Gás a ser Tratado na Torre Contactora  

Qtotgelb Vazão Volumétrica Anual Total de Gás Combustível de Uso 

Energético, no Caso Base 

Qtotgelp1 Vazão Volumétrica Total Anual de Gás Combustível de Uso 

Energético na Primeira Proposição 

Qtotgelp2 Vazão Volumétrica Total de Gás Combustível de Uso Energético na 

Segunda Proposição 

Qtotgcb Vazão Volumétrica Total de Gás Combustível no Caso Base  

Qtotgcp1 Vazão Volumétrica Total de Gás Combustível na Primeira Proposição 

Qtotgcp2 Vazão Volumétrica Total de Gás Combustível na Segunda Proposição 

Qventva  Vazão de Gás de Selagem para Vent Atmosférico 



 

 

R   Radical CH2 

RCE    Redução Certificada de Emissão 

RIO-92 Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Realizado no Rio de Janeiro em 1992 

bTCH4
 Fração Molar do Componente Metano no Gás Ventilado para a 

Atmosfera, no Caso Base 

TEA   Trietanolamina 

TIR   Taxa Interna de Retorno 

TMA   Taxa Mínima de Atratividade 

TCO2ap1 Teor de CO2 na Corrente de Vent Atmosférico, na Primeira Proposição 

TCO2ap2  Teor de CO2 na Corrente de Vent Atmosférico, na Segunda Proposição 

TCO2bp1 Teor de CO2 na Corrente de Vent da Unidade de Remoção de CO2, na 

Primeira Proposição 

TCO2bp2  Teor de CO2 na Corrente de Vent da Unidade de Remoção de CO2, na 

Segunda Proposição 

TCO2cp1 Teor de CO2 na Corrente de Alívio do Sistema de Gás Combustível de 

Uso Não Energético, na Primeira Proposição 

TCO2cp2  Teor de CO2 na Corrente de Alívio do Sistema de Gás Combustível de 

Uso Não Energético, na Segunda Proposição 

TCO2cpelp1 Teor de CO2 existente no Gás de Combustão Capturado, oriundo de 

uma das Turbinas de Geração de Energia Elétrica, na Primeira 

Proposição 

TCO2gáscbnealp1 Teor de CO2 Existente no Gás Combustível de Uso Não Energético na 

Primeira Proposição   

TCO2gáscontalb Teor de CO2 do Gás de Contingência que é Queimado pelo Sistema de 

Alívio, no Caso Base 

TCO2gásselvab Teor de CO2 Existente no Gás de Selagem Ventilado pelo Sistema de 

Vent Atmosférico, no Caso Base 

TCO2gáscapp1 Teor de CO2 existente gás de combustão capturado, oriundo de uma das 

turbinas de geração elétrica, na Primeira Proposição  

TCO2gáscombneb Teor de CO2 do Gás Combustível Não Energético Queimado no 
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